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Introdução

Os meus clientes são pessoas extraordinárias. Todos se investem na expansão da amplitude da sua sabedoria, para trazer a expressão mais completa do eu essencial à sua profissão e à sua vida em geral. Todos estão envolvidos em empreendimentos de alto risco e entendem que, para cumprir a sua missão, precisam de pensar fora do seu paradigma atual. Eles escolheram contratar um parceiro pensante (eu) que os apoiará e capacitará para gerar o resultado da sua visão. Isso só é possível cultivando a inteligência, uma prática que apoia, entre outras coisas, a remoção de interpretações falidas sobre quem eles são e o que estão a fazer no mundo dos negócios.

Muitos de nós acreditamos que os dons e talentos inerentes encontrados em pessoas extraordinárias são o que as torna extraordinárias. É muito mais do que isso! Pessoas extraordinárias aceitam que foram presenteadas e, em gratidão por esses dons, cultivam e nutrem o ambiente dentro de si mesmas, para que os seus dons e talentos possam expandir-se na expressão mais completa da sua natureza essencial.

O cumprimento da visão de uma empresa não se baseia apenas em ações. É baseado em ações que vêm da consciencialização cultivada. Pessoas extraordinárias desafiam de bom grado crenças limitantes que interferem na utilização mais completa dos seus dons e talentos. Elas sabem que há acesso sem esforço a uma sabedoria muito além da sua compreensão. Elas sabem que está imediatamente disponível por apenas saírem do seu próprio caminho.

Ao longo destas páginas, você lerá sobre pessoas extraordinárias que conhecem experiências comuns, ficando frustradas e perplexas, tal como nós, pessoas comuns. A diferença entre elas e nós é que elas penetram e exploram voluntariamente os limites da razão do seu paradigma atual. Elas enfrentam demónios pessoais em dilemas que surgem ao longo da vida quotidiana e optam por ver as coisas de maneira diferente, para que as suas intenções sejam realizadas. Não é que elas sejam destemidas e corajosas além da medida; é que elas estão curiosas para saber o que há para além da placa que diz: “PERIGO: NÃO ENTRAR.” Querem expandir o seu repertório e a capacidade de escolher de forma diferente quando enfrentam território desconhecido e becos sem saída. Elas compreendem que existe uma sabedoria para além do seu próprio nível de conhecimento que as guiará e as ajudará a ter uma liderança mais ampla e eficaz. Têm medo, tal como todos nós; no entanto, agem independentemente do medo.

Os dilemas que abordo neste livro são universais e relevantes para transformar o ambiente corporativo. Todos os fatores identificativos foram alterados para proteger a privacidade dos meus clientes, das suas empresas e organizações.

Estou inspirada para escrever por causa dos problemas que surgem para cada um dos meus clientes. Continuo a ser inspirada pelos seus dilemas, porque eles falam dos desafios que enfrentam para si e para as organizações com as quais trabalham. São os pontos de escolha com os quais cada um de nós lida e que transformam pessoas comuns em extraordinárias.

A intenção deste livro é apresentar uma maneira de pensar que capacite os tomadores de decisão como você a verem com mais clareza como escolhem o que escolhem em relação ao trabalho que realizam, às pessoas com quem trabalham e a si próprios. Enquanto estiver no seu ambiente de trabalho, nunca haverá um momento em que você não faça escolhas em relação a estes três aspetos. Você está sempre a fazer malabarismos, a priorizar e voltar a priorizar, para sentir uma sensação de equilíbrio, de progresso e de satisfação.

A forma como você escolhe equilibrar e priorizar qualquer coisa é baseada na sua hierarquia de compromissos. O seu principal compromisso é geralmente aquilo que você diz em voz alta. Ao mesmo tempo, compromissos adicionais exigem atenção, o que cria, muito frequentemente, conflitos de interesse internos - dilemas. Isto pode fazê-lo sentir-se preso, confuso, ansioso e stressado. O progresso acontece muito lentamente e a causa ainda não foi determinada.

Quando somos capazes de distinguir os muitos aspetos da vida e do trabalho com os quais estamos comprometidos, somos capazes de entender os fatores concorrentes que nos levam em direções opostas que nos colocam num dilema. Normalmente, não sabemos o que escolher ou como escolher. Então, sentamo-nos em cima do muro, no ponto de escolha, à espera e na esperança de algo nos guiar na direção certa. Independentemente da sua posição na escada corporativa, neste momento, você está provavelmente sentado num ponto de escolha - à espera e com esperança.

Dilemas de Estar nos Negócios explora vários aspetos da vida corporativa e dos negócios através das histórias de muitos indivíduos. Cada narrativa permite-nos mergulhar numa investigação mais profunda, revelando compromissos em conflito. Com curiosidade, podemos ouvir e explorar os vários estilos de ser e de fazer dos outros, para nos capacitarmos a navegar em qualquer número de pontos de escolha que enfrentarmos para a mais alta verdade e bem da nossa organização e de todos os que nos são associados.

Partilharei consigo o meu modelo, do qual eu distingo claramente a realidade ou a circunstância como aparece (Domínio da Circunstância); a maneira como escolhemos agir, pensar e ser, em relação às nossas circunstâncias (Domínio do Auto-Empoderamento); o aspeto do nosso ser que nos faz sentir inadequados, indignos e não merecedores de amor, e continuamente em alerta de que seremos descobertos; e o aspeto do nosso ser que sabe sem dúvida que somos brilhantes, criativos, merecedores de amor e visionários – e que nos empurra continuamente para a nossa expressão mais completa do eu (Domínio da Humanidade). 
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Poderá verificar que incluo também o Domínio da Fonte Universal / Unidade, do qual todos viemos e com o qual nos relacionamos continuamente. Também conhecido como nosso poder superior, Deus, Deusa, etc., é a isso que oramos, conversamos ou, para alguns, ignoramos e negamos qualquer relacionamento. É o incognoscível, o mistério que está em todo lado e que tem um impacto constante na nossa experiência humana. Como eu disse, ignoramos geralmente a sua presença e influência nas nossas vidas até nos sentirmos impotentes, indefesos e sem esperança. Ao entender que não somos as nossas circunstâncias, nem as nossas escolhas, nem mesmo a nossa humanidade, temos a oportunidade de questionar – “Se não sou isso, então o que sou? E, se sou mais do que aparento, como posso aceder, utilizar e otimizar essa sabedoria e inteligência mais elevadas?”

Não é como se essa conversa não estivesse a acontecer dentro de si sem o seu conhecimento ou consentimento. Na verdade, nunca para! Só que a sua hierarquia de compromissos pode obscurecer a conversa em andamento que você está a ter com essa sabedoria superior; na medida em que é apenas um sussurro entre o barulho das circunstâncias, as necessidades de sobrevivência e os prazeres procurados.

Eu sou uma coach de vida e de negócios. O que partilho aqui consigo é muito do que partilho com todos os meus clientes corporativos. Eu capacito-os a capacitarem-se para reconhecer o dilema atual que os leva a escolher entre o que dizem querer e compromissos em conflito que também querem. 

Como decidir escolher o que eles escolhem quando estão neste ponto de escolha não é diferente de quantos de vocês escolhem escolher o que escolhem. Ao longo deste livro, irá divertir-se, espero, curioso sobre como as outras pessoas "estão com" os seus dilemas e fornecerá oportunidades para você explorar e experimentar os dilemas de ser você nos negócios.

*****
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1: Como é Quando Você é Mais Inteligente que o Seu Chefe

Você e um colega, Harry, são candidatos a uma promoção. Você sabe que é a melhor pessoa para o trabalho, mas é o Harry que consegue o cargo. Ele é pomposo, arrogante e não tem as capacidades de liderança que o inspiram a gerar, bem, qualquer coisa. Você coça a cabeça, incrédulo por ele ter sido escolhido no seu lugar. E você começa a planear como vai suportar trabalhar abaixo do Harry.

Por alguma razão, mesmo que todo o escritório conheça a incompetência do Harry, ninguém faz nada. Ele é aquela maçã podre que estraga toda a cesta. Você pode sabotar os esforços do Harry e fazer o possível para o expor como o indivíduo inadequado e incompetente que você vê que ele é. No entanto, isso vai contra a sua integridade e você pode acabar ficar mal visto e sentindo-se pior no fim.

Há muitos Harrys e Harriets no mundo dos negócios. Qualquer que seja a sua posição na sua empresa, você sabe que é mais esperto do que o seu chefe. Você merece o seu salário e todas as vantagens que o acompanham, porque você trabalha no duro enquanto ele é que faz boa figura! AAARRRGGHH!

Se você for acima do Harry falar com a sua chefe, Glenda, você pode não só chatear o Harry, como também revelar a Glenda que ela pode ter feito uma escolha que está agora a criar consequências negativas muito além de qualquer expectativa. Ela já está arrependida da sua escolha e sabe que não há nada que possa fazer. Se você a for abordar com as suas queixas fá-la-á sentir-se pior com a sua decisão.

Este cenário é muito comum. Provavelmente 30% dos meus clientes empresariais estão a lutar com pelo menos um indivíduo em particular que é um espinho para eles. Questionam a sua própria sanidade e a sanidade daqueles que colocam os Harry do mundo nessas posições. O que fazer? É um dilema.

Ficar ou ir embora? Pedir transferência? Ficar e aguentar, porque precisa do emprego? Tentar dar a volta ao Harry, ou fazer o que você faz melhor e ignorar o que Harry quer de si?

O meu trabalho como coach transformacional não é consertar, curar ou converter clientes, para que tenham as respostas para os problemas que enfrentarem. O meu trabalho é ser um parceiro pensante, capacitando os clientes a desvendarem todas as complexidades que os levam a esse dilema e ponto de escolha.

Os sistemas dos nossos negócios não são diferentes dos sistemas da nossa família, pois são gerados e guiados por mecanismos de sobrevivência que provavelmente operam a partir de um paradigma baseado no medo. Foram cultivados através de gerações de relacionamentos pessoais, baseados em fatores familiares, culturais, religiosos e de género. Muitas vezes, a sabedoria e o bom senso não entram na equação quando se trata da forma como uma empresa ou família opera. Tomamos por garantido e assumimos que inteligência e maturidade seriam fundamentais para a escolha de diretores, gestores e líderes, mas acredite em mim, e você até pode saber, pela sua própria experiência, a maioria das pessoas que administra negócios, departamentos e corporações funciona, até certo ponto, com a inteligência emocional de um adolescente. Faz sentido que você pense que é mais inteligente que o seu chefe. De certa forma, provavelmente é; de outras formas, provavelmente não será.

O truque é observar este padrão de funcionamento. Quando você se sente mais inteligente do que alguém – qual é a qualidade dessa experiência? Sente-se justo e arrogante, desdenhoso e condescendente? Sente-se frustrado e desanimado? Que ações provavelmente empreenderá por se sentir justo, condescendente, frustrado e desencorajado? O que faz para compensar por se sentir assim? Como é que você evita, distrai, ignora ou nega o papel que desempenha nesse drama disfuncional? A propósito, todos nós contribuímos para que os Harry do mundo estejam onde estão. Você não é exceção!

As perguntas resumem-se a apenas uma: O que é que há aqui para você aprender que coloca o Harry na sua vida, neste momento, desta maneira? Responda a esta pergunta e você entenderá o que precisa de mudar para facilitar a aprendizagem. Garanto que, ao fazer o necessário para fazer a mudança, você notará que o Harry mudará ou desaparecerá! É fascinante observar o que muda no nosso ambiente, quando "entendemos" a nossa parte na manutenção do status quo.

Emaranhado e envolvido no caldeirão da complexidade do seu ambiente de trabalho, pode ser um desafio ver tudo isso sem um parceiro ou coach pensante que possa ter uma visão mais ampla e que também o responsabilize pela sua participação no desenrolar da sua vida nessa imagem mais ampla. Não tem coach ou parceiro pensante? Não faz mal. Esteja apenas disposto a ser sincero ao responder às perguntas acima. Isto por si só criará uma mudança positiva para si, e os Harry do mundo farão POOF!

A propósito, alguns dos Harry deste mundo são meus clientes também. Dada uma oportunidade de analisar o que os faz decidir escolher "ser como são", eles também mudam voluntariamente para apoiar a um resultado maior e mais gratificante. Yay para todos nós!

*****
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2: FDMs Chateados Também Podem Ser Amados

Um dos meus clientes, Bart, é na verdade um tipo de pessoa como o Harry. Bart desengana as pessoas sempre que discordam com ele. Ele faz com que os seus clientes se sintam imbecis quando as suas sugestões são diferentes das dele. Ele tem de ter razão sobre tudo, independentemente do facto de ser opressivo e humilhante para quem trabalha para ele.

As regras do Bart são baseadas no controlo e no domínio. Ele usa o seu poder para tirar o poder dos outros, para se poder sentir mais no controlo. Ele procura sempre motivos para encontrar erros nos outros, para se poder sentir justo. Ao sentir-se justo, ele sente-se invulnerável ao ataque. 

OEBPS/d2d_images/chapter_title_above.png





OEBPS/d2d_images/chapter_title_corner_decoration_left.png





OEBPS/d2d_images/cover.jpg
Book

.~ Series

DR. ROSIEKUHN

r Three of The
Enlightenment





OEBPS/d2d_images/chapter_title_corner_decoration_right.png





OEBPS/d2d_images/image000.png
Dominio
42 Unidade Universal

Dominio da
Humanidade

Dominiodo
Auto-empodaramento

Dominio das
Cireunstincias

e

Dominios da Consciéncia





OEBPS/d2d_images/chapter_title_below.png





OEBPS/d2d_images/scene_break.png





